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Uma proposta preliminar para a formalização do(s) redobro(s) do sujeito no PB 
A preliminary proposal for the formalization of subject doubling in PB
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RESUMO
Há pelo menos 50 anos, investigações sobre as construções de redobro do sujeito ganharam palco na agenda 
de estudos linguísticos do Português Brasileiro (PB), motivadas substancialmente pelo trabalho seminal de 
Pontes (1987); à época, as referidas construções receberam da autora, que se pautou em Ross (1967), o rótulo 
de “Deslocamento à Esquerda” de sujeito. Mais recentemente, trabalhos teóricos de orientação gerativista 
têm, entretanto, evidenciado que as estruturas abrigadas sob tal rótulo não apresentam um comportamento 
uniforme. Sob a lente da abordagem cartográfica, Quarezemin (2017, 2019) defende que existem dois tipos 
de redobro, em um dos quais o DP inicial congela em uma posição A’; no outro, contudo, tal DP se hospeda 
em uma posição A. Em Krieck (2022), que, tal como Quarezemin (2017, 2019), se ancora em pressupostos 
da sintaxe cartográfica, encontramos uma refinada tentativa de modelagem para o redobro do PB, partindo de 
Cardinaletti (2004). Seguindo um caminho alternativo à cartografia, este trabalho propõe uma formalização 
preliminar para tais construções no PB, com base no sistema de herança de traços de Miyagawa (2010, 2017). 
As conclusões a que chegamos indicam que, embora apresentem uma cobertura empírica potencialmente 
satisfatória, os algoritmos propostos revelam igualmente limitações.
PALAVRAS-CHAVE: Redobro do sujeito. Sistema de herança de traços. Português Brasileiro.

ABSTRACT
For at least 50 years, investigations about subject doubling constructions have gained prominence in the 
linguistic studies agenda of Brazilian Portuguese (PB), substantially motivated by the seminal work by 
Pontes (1987). These constructions were then labeled by the author as ‘Left Dislocation’ of the subject, 
following Ross (1967). More recently, theoretical works within the generative framework have revealed that 
the structures falling under this label do not exhibit uniform behavior. Through the lens of the cartographic 
approach, Quarezemin (2017, 2019) argues that there are two types of doubling: in one, the initial DP freezes 
in an A’ position; in the other, however, the DP resides in an A position. In Krieck’s work (2022), which, 
like Quarezemin (2017, 2019), relies on cartographic assumptions, we find a refined attempt at modeling PB 
doubling, based on Cardinaletti (2004). In an alternative path to cartography, this paper proposes a preliminary 
formalization for such constructions in PB, based on Miyagawa’s feature inheritance system (2010, 2017). The 
conclusions we reach indicate that, while it may have potentially satisfactory empirical coverage, the proposed 
algorithms also reveal some limitations.
KEYWORDS: Subject doubling. Feature inheritance system. Brazilian Portuguese.
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1. Introdução3

Desde a década de 1960, muitos esforços têm sido direcionados à investigação do 
“fenômeno” cunhado de Left Dislocation (LD), com o objetivo primeiro de depreender a natureza 
do seu processo derivacional. Na literatura especializada, as propostas se desenham com base na 
derivação (a) por transformação ou (b) por geração na base (base-generated). Quanto ao mecanismo 
em (a), é imprescindível mencionar o clássico trabalho de Ross (1967), que, à luz da gramática 
gerativo-transformacional, em seu Modelo Padrão (Chomsky, 1965), fornece, pautado no inglês, a 
primeira descrição para a LD, considerada como uma regra transformacional (opcional) de reordenação 
de constituintes. Na referida regra, ilustrada em (1), observa-se, à esquerda da “seta”, a descrição 
estrutural sobre a qual opera a LD, que promove o “movimento” do NP para a borda esquerda da 
sentença, com a consequente aplicação da regra de pronominalização em sua “cópia”. É obtida, então, 
uma computação (descrição transformacional) em que o NP “movido”, em posição inicial, se vincula 
à sua “cópia” (sob a forma de um elemento resumptivo interno a “S”). 

 	

Portanto, a estrutura em (2b), retirada de Ross (1967, p. 422), é derivada de (2a).

a. 	 The man my father works with in Boston is going to tell the police that that traffic 
expert has set that traffic light on the corner of Murk Street far too slow.

b. 	 [The man my father works with in Boston]1, he1 is going to tell the police that that 
traffic expert has set that traffic light on the corner of Murk Street far too slow.

A proposta de Ross (1967), contudo, foi alvo de muitas críticas. Chomsky (1977), por exemplo, 
questiona a validade da LD enquanto um processo transformacional, sobretudo quando se levam 
em consideração estruturas “superficiais” com constituintes à esquerda que não um NP. Na sua 
argumentação, o autor centraliza a impossibilidade da “geração” de constituintes complexos por meio 
de regras transformacionais, como pode ser visto no exemplo em (3). 

(3)	 as for [this book]1, I think you should read it1.

Na contramão de Ross (1967), Chomsky se posiciona em favor da LD como resultado da 
concatenação direta de um XP na borda esquerda da sentença (   ). Teríamos, portanto, sentenças 
mapeadas mediante a aplicação de regras de estruturação sintagmática. Assim, Chomsky formula a 
regra de base designada em (4): (a) em R1,    é reescrita como TOP seguido de uma   ; (b) em R2, 
 

3 Agradecemos a leitura cuidadosa dos pareceristas, que inegavelmente contribuiu para deixar certos pontos do texto mais 
claros. Todas as falhas remanescentes são de nossa inteira responsabilidade.

=S

(2)	

=S
_
S

(1)	
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    é reescrita como COMP, com a possibilidade de ser seguido de uma    4 ou de uma S.

(4) 	

Ainda que, no modelo de Regência e Ligação (cf. Chomsky, 1981), a perspectiva base-generated 
tenha sido a que teve maior adesão nos trabalhos, sem muitas contestações (cf. Anagnostopoulou 
et al. 1997), a derivação por “movimento” volta a ser uma interessante alternativa de análise às 
LDs com a emergência do Programa Minimalista (Chomsky, 1995), que refina o tratamento dado à 
operação Move, sobretudo com o sistema de fases (Chomsky, 2001, 2008). À luz de tal agenda de 
pesquisa, propomos, neste artigo, uma formalização preliminar, com foco nas construções derivadas 
por movimento5, valendo-nos do modelo de “herança de traços” de Miyagawa (2010, 2017). Como 
recorte metodológico, tomamos como objeto de estudo um tipo específico de LD, que aqui será 
referenciado como redobro do sujeito, constituído de um DP lexical em posição inicial que se coindexa 
a um pronome resumptivo na função de sujeito sintático (5).

(5)	 [O meu pai]1...
6 ele1 estudou em escolas públicas a vida toda. 

Isto posto, este trabalho se organiza da seguinte forma: na seção 2, discutimos brevemente a 
natureza do redobro do sujeito no PB; na seção subsequente, resumimos a proposta de Miyagawa 
(2010, 2017); na seção 4, apresentamos a formalização para as construções aqui examinadas, 
destacamos possíveis vantagens, bem como pontuamos certas limitações; finalmente, encerramos 
com algumas considerações sobre o trabalho.

2. O redobro do sujeito no PB: um breve panorama
Inicialmente, as construções tema deste trabalho recebiam o rótulo de “Deslocamento à 

Esquerda” de sujeito (DE), etiqueta usada por Pontes (1987), que se pautou em Ross (1967). No 
entanto, há pelo menos 20 anos, trabalhos teóricos de orientação gerativista têm mostrado que as 
estruturas abrigadas sob tal metatermo não exibem um comportamento uniforme, observação esta 
que suscitou uma série de questionamentos sobre a sua natureza (cf. Costa; Duarte; Silva, 2004). 

4 Inicialmente, a R2 proposta por Chomsky era reescrita apenas como um COMP seguido de S. A inserção do índice 
S̿ decorre do cenário em que certos constituintes “deslocados” podem aparecer em construções encaixadas (i). Com o 
refinamento do algoritmo em questão, passa-se igualmente a contemplar “tópicos recursivos” (ii).
	 (i).	 I informed the students that as far as [this book]1 is concerned, they would definitely have to read it1. 
	 (ii).	 As for John1, as far as [this book]2 is concerned, he1 will definitely have to read it2.
5 Dado o caráter preliminar deste trabalho, o foco recai apenas nas LDs que podem ser geradas por movimento. Conforme 
será mencionado na seção 2, atualmente há propostas que derivam tais construções tanto por base-generated quanto por 
movimento (cf. Krieck, 2022).
6 A presença de pausa melódica será sinalizada por meio do recurso gráfico “...” (reticências).

=S
_
S
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Nessa direção, ganham espaço trabalhos sobre o redobro inscritos na “sintaxe cartográfica”, como o 
de Quarezemin (2017, 2019) e, sobretudo, o de Krieck (2022), conforme os quais as construções até 
então chamadas de DEs nem sempre deveriam ser mapeadas como uma estratégia de periferização 
do DP alvo do redobro. Para sustentar essa afirmação, Quarezemin (2017, 2019) e Krieck (2022) 
fornecem possíveis evidências de que, nas construções de redobro, um DP inicial pode igualmente 
se localizar em uma posição que não a de “deslocamento”. Segundo as autoras, aparentemente há 
restrições à ocorrência de redobros em contextos out-of-the-blue, quando constituídos de um DP inicial 
indefinido deslocado (6a”)7 (cf. Rizzi, 2005); ao mesmo tempo, verifica-se que as referidas computações 
não bloqueiam a extração de um elemento-wh (7a), tal como parecem não violar o Princípio A da Teoria 
da Ligação (8).

(6) 	 O que aconteceu?
	 a. 	 [Um carro]1 ele1 bateu no poste.
	 a.’	 Pelo que eu supus, [um carro]1 ele1 bateu no poste.
???	 a.”	 [Um carro]1, pelo que eu supus, ele1 bateu no poste.

(7)	 a.	 Onde Pedro acha que a Ana ela encontrou João? 
	 a’. *Onde Pedro acha que João a Ana (ela) encontrou?

(8)	 [Os professores eles]1 discutiram entre si1 / [uns com os outros]1.

De acordo com Krieck (2022), a agramaticalidade (ou, pelo menos, a estranheza) de (6a’’) 
deriva da incompatibilidade de um DP indefinido congelar em uma posição de tópico8, não servindo 
de resposta ao contexto em exame. Para Krieck (2022), portanto, a gramaticalidade de (6a’) decorre 
justamente de o DP lexical “um carro” se encontrar em uma posição mais baixa que a de tópico. Nos 
exemplos em (7), a presença do DP “João”, mas não do DP redobrado “a Ana”, em posição “inicial” 
da sentença encaixada impede a extração do operador “Onde” do domínio sintático apresentado, 
mais um indício de que, em estruturas de redobro, o DP inicial pode se alocar em uma posição mais 
baixa que a de tópico. Em (8), assumindo que o DP lexical e o pronome-cópia são incorporados 
em conjunto na derivação (Sandra Quarezemin e Francisco Ordóñez, Comunicação pessoal, 2023), 
ambos controlariam a anáfora a partir de uma posição argumental9. 

7 Os exemplos (6) e (7) foram extraídos de Krieck (2022, p. 78 e 60, respectivamente); o exemplo (8), de Quarezemin e 
Tescari Neto (2024, p. 504).
8 Segundo Augusto (2008), a restrição ao constituinte tópico está associada à especificidade, não essencialmente à 
definitude; um tópico tem de ser referencial. Entretanto, o estranhamento de (6a’’) parece não se vincular ao DP deslocado. 
No nosso julgamento, o estranhamento do enunciado mencionado tem sua causa, ou pelo menos parte dela, no verbo da 
subordinada interposta “supus”, que parece gerar grande artificialidade à construção. Se remodelada, com a modificação 
do predicador verbal, como em (i), a configuração se mostra mais natural.
	 (i)	 O que aconteceu?
		  (Parece que) [um carro]1, pelo que me disseram, ele1 bateu no poste.
9 Este argumento, entretanto, é um pouco problemático do modo como é apresentado em Quarezemin e Tescari Neto 
(2024): não há garantias de que o DP redobrado esteja em posição argumental somente levando em consideração a 
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Ancoradas em Cardinaletti (2004), Quarezemin (2019) e Krieck (2022) concluem que o DP inicial 
em construção de redobro no PB, devido ao seu comportamento heterogêneo, dispõe de uma dupla 
possibilidade de articulação: (a) pode ocupar uma posição no domínio não argumental, Spec de TopP, 
configurando um verdadeiro tópico; (b) pode ainda se hospedar em uma posição hierarquicamente 
mais baixa, projetada no domínio argumental, Spec de SubjP, constituindo o “sujeito da predicação” 
(cf. Cardinaletti, 2004; 2014)10. Na perspectiva de Quarezemin (2019), cada instância de redobro 
resulta de um decurso derivacional específico, um dos quais é computado por Merge Externo do DP 
inicial “na base” à esquerda (9a); o outro, inteiramente por movimento do DP lexical (9b), com a 
concatenação do pronome fraco diretamente em Spec de TP. 

(9)	 a. [TopP [DP A Maria] [SubjP ela1 [Subj [TP t1 [T comprou2[vP t1[v t2 [VP t1 [V’ t2 [DP o carro]]]]]]]]]]

	 b. [SubjP [DP A Maria]1 [Subj [TP ela [T comprou2 [vP t1 [v t2 [VP  t1 [V’ t2 [DP o carro]]]]]]]]] 

A dissertação de Krieck (2022), em especial, fornece um conjunto de propriedades que permitem 
a verificação empírica da posição ocupada pelo DP inicial. Em linhas gerais, o DP é analisado como 
um constituinte deslocado em caso de: (a) apresentar um contorno entoacional de tópico (cf. Rizzi, 
1997)11; e/ou (b) apresentar um constituinte interpolado, responsável pela quebra da adjacência 
sintática entre o DP inicial e o pronome que o retoma. Caso não apresente as “condições” elencadas, o 
DP lexical, ainda que esteja linearmente à esquerda, ocuparia uma posição na zona argumental, Spec 
de SubjP. É importante destacar que, de acordo com Quarezemin (2019), a ocorrência de redobros 
no PB com DPs iniciais menos restritos – como é o caso, segundo Krieck (2022), de redobros com 
DPs indefinidos no contexto de (6a’) – estaria vinculada às construções nas quais tais constituintes 
se localizariam em Spec de SubjP, posição esta que aparentemente não imporia grandes restrições ao 
elemento que a preenche. 

No entanto, ao adotar as diretrizes de identificação de DPs tópicos de Krieck (2022), descritas 
acima, Rezende dos Reis (2023), que analisou as construções de redobro em duas variedades do 

possibilidade de coindexação com uma anáfora. Veja que a estrutura em (i) é igualmente licenciada, mesmo estando o 
antecedente da anáfora hospedado em uma posição A’.
	 (i).	 Quais professores1 discutiram entre si1 / [uns com os outros]1?
10 O projeto de pesquisa em sintaxe cartográfica adota, como um de seus pressupostos epistemológicos, a máxima One 
Feature, One Head, segundo a qual cada traço conceitual presente nas línguas naturais projetará uma camada funcional 
(cf. Kayne, 2005; Cinque; Rizzi, 2010). Neste aspecto, a camada funcional SubjP é projetada dada a existência do traço 
“sujeito da predicação” no rol de traços universais.
11 Krieck (2022), não tendo realizado um tratamento acústico nos dados de redobro, toma como base a percepção de 
Rizzi (1997), que compreende o constituinte tópico como um elemento anteposto à sentença que se segue, da qual se 
encontra desvinculado por uma “entonação da vírgula”. Conforme pontua Rezende dos Reis (2025), a noção “entonação 
da vírgula” é, contudo, pouco elucidativa do ponto de vista prosódico e entoacional, o que motivou o autor a realizar o 
tratamento mencionado com base em dados do PB, com o intuito de refinar o referido critério (cf. nota 14).
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português (carioca e lisboeta12), demonstra que mesmo os casos de duplicação do sujeito no PB com 
DPs efetivamente deslocados não apresentam tantas restrições quanto se tem afirmado na literatura 
especializada. A título de exemplificação, segundo Tavares Silva (2006), a duplicação de DPs com 
quantificação universal é gramatical apenas se o DP em posição inicial não estiver deslocado13. 
Entretanto, Rezende dos Reis (2023) encontra possíveis contraexemplos à afirmação da autora, 
provenientes de vídeos da plataforma Youtube e do canal midiático Globonews, respectivamente.

a. 	 [Nenhum alimento]1, por si só, Danilo, ele1 tem a capacidade de lhe engordar ou de 
emagrecer. (Youtube)

b. 	 [Qualquer ato de caridade]1... ele1... ele1 precede um ato de humanidade”. 
(GloboNews)

Em (10a), são atestados dois constituintes interpostos ao DP quantificado e o pronome 
resumptivo, o que confere àquele o estatuto de tópico na concepção de Quarezemin (2019) e Krieck 
(2022). No exemplo (10b), verifica-se a ocorrência de dois momentos de “quebra melódica”, uma 
entre o DP quantificado e o primeiro pronome cópia e uma entre os 2 pronomes. Para que seja 
evidenciada a presença de pausa melódica, segue-se o referido enunciado submetido ao programa de 
análise acústica PRAAT (Boersma; Weenink, 2023).

12 No português falado em Lisboa, os pouquíssimos casos de redobro do sujeito com DPs lexicais se limitam a exibir 
DPs iniciais definidos e específicos, seguidos de fronteira prosódica (indicada pela pausa melódica) e/ou elemento 
interveniente; configuram, portanto, DPs tópicos situados na borda esquerda da sentença (cf. Rezende dos Reis, 2023).
	 (i).	 [O meu filho]1 , quando entrou agora para o quinto ano, ele1 dava ene erros.
13 Partindo do trabalho de De Cat (2001), que investiga o “deslocamento” em estruturas do francês, Tavares Silva 
(2006, p. 194-195) enfatiza que, nesse sistema (ao contrário do PB), as construções de redobro do sujeito são 
constituídas somente de DPs iniciais deslocados, ou seja, apresentam quebra na melodia e/ou na adjacência sintática 
entre o DP redobrado e o pronome resumptivo; a autora reforça ainda que, no francês, é bloqueada a duplicação de DPs 
quantificados (cf. Amber; Pollock, 2002). 
	 (i)	 a. *[Chaque enfant]1... il1 apporte son livre à l’école.
	       	       [Cada criança]1... ela1 leva seu livro à escola.
		  b. *[Tout homme]1… il1 est mortel.
	     	       [Todo homem]1… ele1 é mortal.
A partir disso, Tavares Silva conclui que o redobro de DPs quantificados, plenamente licenciado no PB, só pode ocorrer 
se tal elemento estiver hospedado em uma posição argumental, o que, conforme se vê em (10) e na figura 1, não procede. 
Na verdade, o único contexto de DP quantificado redobrado no PB que é efetivamente bloqueado se verifica quando se 
trata de um quantificador nu (ii). Retomaremos esse tópico ao final da seção 4.
	 (ii)	 a.   Ninguém saiu de casa.
		  a`. *Ninguém1 ele1 saiu de casa.

(10)	
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Figura 1: Modulação de F0, notação entoacional, transcrição fonética e transcrição ortográfica da sentença 
do PB “[qualquer ato de caridade]1... ele1... ele1 precede um ato de humanidade” 

Fonte: Adaptado de Rezende dos Reis (2023)

A figura 1 revela que o DP inicial se alinha a um movimento melódico descendente, com dois 
instantes de elevação da Frequência Fundamental (F0), referentes às sílabas tônicas [kɛ] e [da]. A 
pausa na melodia, à direita do DP quantificado, figura como uma pista acústica sinalizadora de uma 
fronteira prosódica, marcada por um tom de fronteira baixo (L%). Após o declive da curva da F0, o 
contorno melódico apresenta um leve movimento (contrário) ascendente, que se desenha a partir do 
primeiro pronome. Nos moldes de Rezende dos Reis (2025), que se ampara na Hierarquia Prosódica 
(Nespor; Vogel, 2007 [1986]) e na Fonologia Entoacional (cf. Ladd, 2008) e que refina o critério 
prosódico proposto por Krieck (2022), o DP quantificado configuraria, pois, um verdadeiro tópico, 
em virtude de que é mapeado em um sintagma entoacional independente da sentença que se segue 
(cf. Orsini, 2003; Silva, 2018; Yano; Fernandes-Svartman, 2020)14. Diante desse cenário, na esteira 
de Rezende dos Reis (2023), reiteramos que a “flexibilidade” do redobro do sujeito no PB (ou seja, as 
poucas restrições que recaem ao DP lexical linearmente à esquerda) é atestada inclusive quando o DP 
inicial se encontra deslocado, o que se coloca na contramão da afirmação de Quarezemin (2019)15.

14 Somado a esse padrão prosódico-entoacional, já tão bem rastreado na literatura especializada, Rezende dos Reis 
(2023), tal como Gasque de Souza (2021), identifica um outro padrão (singular) associado às construções de redobro 
do sujeito no PB, aquele em que não há qualquer quebra melódica entre o DP inicial e o pronome resumptivo, com um 
contorno de F0 bem menos marcado (cf. figura 3 na seção 4). A partir disso, Rezende dos Reis (2025) argumenta que a 
ocorrência de fronteira prosódica configura um critério fonológico mais eficaz na diagnose dos dois padrões prosódicos de 
redobro do sujeito na variedade brasileira; estes, por sua vez, com base em Krieck (2022), podem consistir em reflexos de 
decursos derivacionais distintos. Na seção 4, exploraremos, para a apresentação da proposta de formalização, um possível 
isomorfismo entre a sintaxe e a prosódia, acrescentando igualmente, nessa articulação, propriedades “discursivas”.
15 Para mais detalhes e contraexemplos (que não se restringem à quantificação), conferir o capítulo 5 de Rezende dos Reis 
(2023). 
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Embora seja assumida a existência de duas instâncias de redobro, este trabalho se constrói como 
uma alternativa à abordagem cartográfica de Quarezemin (2017, 2019) e de Krieck (2022). Com isso, 
não será considerada a dicotomia “tópico x sujeito da predicação”, mas, a presença de um DP tópico 
em posição mais alta e outro em posição mais baixa, conforme será visto na seção 4. Esclarecido isso, 
na seção subsequente, resumimos a proposta de Miyagawa (2010, 2017), modelagem central para o 
desenvolvimento da formalização que aqui será apresentada. 

3. O modelo de herança de traços de Miyagawa (2010, 2017)
A proposta de Miyagawa (2010, 2017), que toma como base o sistema de percolagem de 

traços “C para T” de Chomsky (2005)16, pode ser entendida como um “modelo de herança de traços 
gramaticais” potencialmente mais refinado do que o seu precedente. Nessa proposta, é previsto que 
um conjunto de traços formais (phi (Φ) e discursivos (δ)), ainda não valorado, se localiza em Cº, 
núcleo do CP, e pode ou não percolar até Tº, núcleo do TP. Em Miyagawa (2010), o autor assume 
ainda a existência de αP (cf. Uriagereka, 1995), uma camada argumental opcional interposta aos 
domínios CP e TP. Se projetada, αP herda de Cº os traços-Φ17 e/ou δ. Pautado na referida modelagem, 
Miyagawa (2010; e trabalhos subsequentes) visa a fornecer um tratamento unificado aos sistemas que 
expressam marcas de concordância e àqueles que aparentemente se estruturam sem tais expedientes 
formais18, mediante o estabelecimento de uma estreita relação entre as operações Agree e Move19. 

Com o auxílio de uma análise interlinguística, que contemplou sistemas de orientação para o 
discurso e para a sentença (cf. Kiss, 1995), a abordagem de Miyagawa (2010), refinada principalmente 
em Miyagawa (2017), se revela como um dispositivo derivacional epistemologicamente “mínimo”, 
capaz de capturar a variação interlinguística. Em linhas gerais, tal abordagem viabiliza a depreensão 
de 4 “padrões de herança”, nos quais as línguas naturais se distribuem, como se vê em (11).

(11)	 Categoria I:    CΦ, Tδ       - >    Japonês
	 Categoria II:   Cδ, TΦ       - >    Inglês
	 Categoria III:  C , TΦ/δ     - >    Espanhol
	 Categoria IV:  CΦ/δ, T      - >    Dinka

16 Pautado em um sistema de “fases” (Chomsky, 2001), Chomsky (2005) propõe que os traços-Φ não interpretáveis, ainda 
não valorados, “nascem” no núcleo Cº e percolam para Tº, para que ocorra Agree, o pareamento sonda-alvo.
17 De acordo com Miyagawa (2010), αP apresenta características de uma projeção A, embora não seja responsável pela 
valoração do traço de Caso. O autor cita, como exemplo de sistemas que valoram em αP os traços-Φ, determinadas línguas 
bantu, como o Kinande e o Kilega, que estabelecem concordância verbal com constituintes outros que não somente o 
sujeito sintático.
18 Para tal unificação, Miyagawa (2010) defende que sistemas de orientação para o discurso apresentam igualmente 
traços-Φ; com vias a sustentar sua afirmação, o autor se vale da verificação do movimento-wh do japonês e do sistema de 
“vinculação” do chinês, sobretudo referente às restrições de localidade na coindexação de reflexivos.
19 Para Miyagawa, Agree tem a tarefa crucial de instituir uma relação funcional entre uma sonda e um alvo; Move, 
motivado pelo que o autor chamou de Probe Goal Union, figura como um artifício que força o “alvo” a se deslocar para o 
núcleo ou o Spec da “sonda”, para que a relação de Agree tenha a sua interpretação semântica e informacional garantida 
em LF. 
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Partindo de uma hipótese forte do “Princípio da Uniformidade” (Chomsky, 2001), a que 
chamou de Strong Uniformity, Miyagawa (2010) argumenta que todos os sistemas linguísticos 
apresentam o mesmo conjunto de traços gramaticais; a variação interlinguística decorre de variações 
nos domínios em que os referidos traços, indexados em Cº, serão valorados – se in situ (isto é, em 
Cº), ou em núcleos hierarquicamente mais baixos (como αº ou Tº). De acordo com Kato (2022), o 
PB tem manifestado propriedades de um sistema misto (isto é, de orientação para o discurso e para 
a sentença)20, o que (no nosso entendimento) permite enquadrá-lo na Categoria II, com um adendo: 
os traços-δ são de dois tipos, um dos quais se mantém em Cº, o outro percola para o núcleo de αP21 
(quando projetado), duas camadas que os DPs tópicos poderão ter como posição de congelamento, 
nos moldes de Jiménez-Fernández e Miyagawa (2014); os traços-Φ, conforme previsto, são valorados 
em Tº. O padrão de percolagem do PB seria, portanto, o ilustrado em (12).

(12)	 Cδ, (αδ) TΦ	 - >	 PB

A adoção do modelo de herança de traços decorre, sobretudo, da sua eficiência em capturar o 
comportamento “misto” do PB, mediante “uma tradução formal para a tipologia de Li e Thompson 
(1976)” (Kato, 2015, p. 12); mais especificamente, trata-se de uma proposta consideravelmente 
poderosa para modelar certas construções de tópico no referido sistema (cf. Munhoz; Naves, 2012; 
Kato; Duarte, 2014). Além disso, no âmbito de uma “epistemologia” do redobro do sujeito, é 
fundamental, para o avanço da própria agenda (mais ampla) de pesquisa sobre o fenômeno, que sejam 
propostos “caminhos” alternativos à cartografia, que se alimentem de fundamentos epistemológicos 
outros (no caso deste trabalho, pressupostos “minimalistas”)22 23. Dito isso, será apresentada, na seção 
que se segue, a proposta de formalização para as construções de redobro no PB; pontuamos ainda, 
resumidamente, possíveis vantagens, bem como determinadas limitações.

20 Na realidade, desde Pontes (1987), tem sido afirmado que o PB demonstra tais características. 
21 Uma evidência da presença de um domínio αP no PB, para cujo núcleo percola de Cº um tipo de traço discursivo, pode 
ser observada nas construções com inversão verbo-sujeito, em que ocorre o movimento “V para C”. Em (ii), o DP “o 
livro” se localiza em posição de especificador de uma camada interposta a CP e TP.
	 (i).	 Tivesse a Maria comprado o livro.
	 (ii).	 Tivesse o livro a Maria comprado.
22 Um outro motivo da adoção de uma abordagem minimalista decorre da interpretação de que a emergência do redobro 
do sujeito no PB deriva da sua “remarcação” quanto ao valor do Parâmetro do Sujeito Nulo (cf. Duarte, 1995; Rezende 
dos Reis, 2023; entre outros). Com isso, em adição às justificativas anteriores, consideramos que, em uma futura proposta 
que busque “formalizar” a relação entre o redobro do sujeito e a “expressão do sujeito pronominal”, o mais lógico seria 
assumir um caminho que pudesse dialogar com propostas minimalistas (já presentes na literatura) referentes ao Parâmetro 
do Sujeito Nulo (cf. Roberts; Holmberg, 2010; Roberts, 2019).
23 Nosso posicionamento não deve ser interpretado como uma crítica direcionada especificamente à proposta cartográfica 
de Krieck (2022), que cumpre, de modo satisfatório, os objetivos para os quais foi postulada. Apenas compreendemos 
que, para o fomento de discussões futuras sobre o tema, alternativas devem ser propostas.
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4. Derivando o redobro do sujeito

A proposta que aqui se desenha, ainda preliminar, é uma tentativa de modelar a(s) derivação(ões) 
do(s) redobro(s) do sujeito mediante uma sequência de “movimentos”. Conforme apresentado na 
seção 2, o rótulo “redobro do sujeito” compreende construções com DPs iniciais duplicados tanto 
situados em uma posição A’ quanto em uma posição A, o que parece ser um traço característico do PB 
(cf. nota 12). Diferentemente de Quarezemin (2017) e Krieck (2022), que adotam a dicotomia “tópico 
(deslocado) x sujeito (não deslocado)”, interpretamos, conforme já mencionado, que os dois tipos de 
redobro são constituídos essencialmente de DPs iniciais tópicos, concatenados junto a um pronome 
fraco, sob a forma de um big DP (bP)24 (cf. Uriagereka, 1995); a diferença nas posições de pouso 
dos DPs lexicais deriva da natureza do traço discursivo checado na relação sonda-alvo. No espírito 
de Jiménez-Fernández e Miyagawa (2014), assumimos que um redobro com um DP “deslocado” 
estabelecerá a checagem do traço-δ em Spec de CP; um redobro com um DP “não deslocado” 
estabelecerá a checagem do traço-δ (de outra natureza)25 em Spec de αP (12). Com base em testes 
sintáticos dispostos na seção 226, somados a propriedades prosódico-discursivas, de que nos valemos 
nesta seção, temos em mãos indícios empíricos que podem auxiliar na diagnose da posição final em 
que os DPs iniciais se hospedam. A proposta compreende, portanto, dois percursos derivacionais para 
o redobro do sujeito no PB. Em (13), apresenta-se uma ocorrência de redobro com um DP inicial 
hospedado no domínio de CP. 

(13)	 “E: [...] Aí, o meu filho mora no Recreio. Tá, tá muito mais perto.  [A minha filha]1 ela1 
tava morando no Leme.”27

Veja que, no excerto apresentado, se articula uma relação de contraste entre a informação da 
primeira sentença e a informação codificada na estrutura com o redobro, em particular pelo DP inicial 

24 Assumimos que a estrutura interna do big DP é constituída de um DP lexical em posição de Spec e um pronome 
fraco como núcleo de tal constituinte. Há autores, contudo, que consideram que o DP lexical estabelece uma relação 
de irmandade com o pronome fraco, hospedando-se em posição de complemento do big DP, não de Spec. Para mais 
informações, conferir Cardinaletti (2019).
25 Assumir a existência de dois tipos de traços-δ, que ditarão a posição final do DP alvo do redobro, levanta, 
consequentemente, as seguintes questões: o que caracteriza cada um dos traços? O que os distingue? Entretanto, não 
temos ainda uma resposta satisfatória para tais perguntas; a natureza desses traços ainda se encontra, em nossa proposta, 
pouco transparente, o que demandará o seu refinamento em trabalhos futuros. 
26 Na verdade, a literatura sobre redobros do sujeito no PB, ainda emergente sob uma perspectiva formal, carece de testes 
mais objetivos, que permitam diferenciar os tipos de redobro. O que temos, com efeito, são testes que buscam evidenciar 
a possibilidade de o DP inicial em redobros poder estar alocado em uma posição mais alta ou mais baixa, alguns dos 
quais apresentados resumidamente na seção 2 e na nota 21. Quando não houver ruptura na adjacência sintática entre o DP 
lexical e o pronome (por meio da inserção de um XP), inevitavelmente temos de recorrer a traços prosódico-discursivos 
para estabelecer tal distinção, o que talvez acabe por enfraquecer um pouco uma tentativa de formalização, ainda que um 
possível isomorfismo entre os níveis não deva ser descartado (conforme mostraremos nesta seção). 
27 O referido trecho foi retirado de um dos inquéritos analisados por Rezende dos Reis (2023); nesse fragmento, fica 
implícita a seguinte pergunta à entrevistada: “Onde moram os seus filhos?”.
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que a compõe. De acordo com Frascarelli e Hinterhölzl (2007), um DP tópico contrastivo se define 
como um constituinte responsável pela indução de alternativas, uma vez que cria pares opositivos 
em relação a outros tópicos. Nesse sentido, observamos, em (13), uma relação de “alternativas 
explícitas” (cf. Repp, 2016; Büring, 2016), em que se estabelece a oposição entre duas variáveis, os 
filhos da entrevistada: ao constituinte “meu filho”, atribui-se a propriedade de “x mora no Recreio”; 
ao constituinte “a minha filha”, atribui-se a propriedade “x (ela) mora no Leme”. Tal codificação de 
contraste encontra correlatos prosódico-entoacionais, que se verificam na modulação de F0 ascendente 
ou descendente (cf. Rosa-Silva, 2019; Rezende dos Reis, 2025), conferindo ao DP inicial “ênfase”28. 
Nos moldes de Rezende dos Reis (2025), evidencia-se que um DP tópico contrastivo é mapeado em 
um sintagma entoacional independente, marcado por uma fronteira prosódica (de tom baixo - L%), 
um traço fonológico característico de um DP deslocado29 (cf. Yano; Fernandes-Svartman, 2020), 
ilustrado na figura 2. 

Figura 2: Modulação de F0, notação entoacional, transcrição ortográfica e fraseamento da sentença do PB 
“[a minha filha]1... ela1 tava morando no Leme...”

Fonte: Retirado de Rezende dos Reis (2025)

28 Não é incomum que, nas línguas naturais, traços prosódicos cumpram a função de mapear e diferenciar subtipos de 
tópicos. De acordo com Miyagawa (2010), constituintes tópicos do japonês marcados com a partícula -wa podem codificar 
duas informações discursivas: (a) se “acentuados”, configuram tópicos contrastivos; (b) se “neutros”, configuram tópicos 
discursivos.
29 Numa averiguação informal, observamos que, em outros dados de mesma natureza, parece haver uma tendência de a 
relação de contraste estar correlacionada a um fraseamento similar ao da figura 2, com uma fronteira prosódica marcada 
por um tom de fronteira L% (ou H%).
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Soma-se a isso a compreensão de que DPs com o estatuto de tópico contrastivo congelam em 
uma posição sintática específica na borda esquerda da sentença (cf. Frascarelli; Hinterhölzl, 2007), 
que, neste trabalho, será rotulada como Spec de CP; a partir da investigação de Rosa-Silva (2019), 
que trabalhou com casos de DPs tópicos contrastivos redobrados ou não por um pronome-sujeito, 
a referida afirmação procede para o PB30. Mediante tal mapeamento, são rastreados alguns indícios 
de um possível isomorfismo entre “discurso” (função de contraste), prosódia (modulação específica 
com fronteira prosódica demarcada) e sintaxe (DP em uma posição A’; cf. seção 2). Com base nas 
propriedades elencadas, propomos o seguinte algoritmo.

(14)	 a. 	 [CP [Cuδ uΦ [TP  [T -a[VP [bPΦuK [DPδ a minha filha] [D ela]][V mor- [PP no Leme]]]]]]]

b. 	 [CP [DPδ a minha filha] [Cδ [TP[bPΦK [DPδ a minha filha][D ela]][TΦ mora [VP [bPΦ [DP a minha 
filha][D ela]][V mor- [PP no Leme]]]]]]]

Em (14), visualiza-se que o DP lexical e o pronome fraco se concatenam conjuntamente ao 
espaço derivacional na forma de um big DP (Sandra Quarezemin e Francisco Ordóñez, Comunicação 
pessoal, 2023). Satisfeitas as condições referentes ao papel temático, Tº, que hospeda os traços-uΦ 
transferidos de Cº, atrai o big DP para a sua posição de Spec, com a finalidade de estabelecer Agree, 
sob a exigência da “União Sonda-Alvo” (cf. Miyagawa, 2010). Após a checagem dos traços-Φ da 
sonda e de Caso do big DP, Cº rastreia o DP “a minha filha”, que se desloca para a posição de Spec de 
CP, para que seja valorado, desta vez, o traço-δ31 da sonda. Finalmente, os traços não interpretáveis 
são apagados, e o CP (enquanto uma “fase”) sofre Spell-Out, sendo enviado para os níveis PF, em que 
as cópias serão apagadas, e LF, em que o “produto” será interpretado.

Em (15), apresenta-se outra ocorrência de redobro, retirada de Rezende dos Reis (2023), só que 
em um contexto diferente do anterior:

(15)	 D: 	 e [a tarifa]1?
	 E: 	 [a tarifa]1 é cara ... [a tarifa]1 ela1 é absurda.

30 Para verificar a posição do DP tópico, imaginemos um contexto parecido ao apresentado em (13), em que Maria tem 
dois filhos, João e Isabela. Maria está dando uma entrevista, na qual lhe é perguntado o seguinte:
	 (i)	 Os seus dois filhos moram só?
		  a. O João, sim. [A Isabela]1... ela1 mora com uma amiga.
		  b. ?? O João, sim. [A Isabela]1 com uma amiga ela1 mora.
		  c. *O João, sim. Com uma amiga [a Isabela]1 ela1 mora. 
A agramaticalidade de (ic) pode ser atribuída ao congelamento do DP contrastivo “a Isabela” em um domínio mais baixo 
do que aquele em que o PP foco “com uma amiga” se encontra; nesse contexto, o tópico contrastivo obrigatoriamente tem 
de preceder o referido PP, ou seja, tem de estar alocado em uma posição A’.
31 Para que não haja a violação da Condição do Elo Mínimo (Chomsky, 1995), a sondagem tem de ocorrer primeiramente 
entre Tº e big DP, que porta os traços-Φ interpretáveis; apenas após o seu movimento para Spec de TP, o DP lexical interno 
ao big DP, indexicado com o traço-δ, fica visível à sondagem de Cº.
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No referido excerto, temos um tópico “familiar” (ou “dado”)32, que parece exercer uma função 
discursiva bem “menos marcada” se comparada à anterior, a de manter um tópico ativo na dinâmica 
conversacional, um tópico continuativo (cf. Frascarelli; Hinterhölzl, 2007). No PB, os DPs que 
cumprem a função mencionada podem não ser acentuados (cf. Lacerda, 2020); em termos prosódico-
entoacionais, isso se traduz, no caso dos redobros, como um contorno de F0 pouco marcado, sem 
a ocorrência de fronteira prosódica, o que sugere uma maior integração prosódica entre o DP e a 
sentença que se segue (cf. figura 3).

Figura 3: Modulação de F0, notação entoacional, transcrição ortográfica e fraseamento da sentença do PB 
“[a tarifa]1 ela1 é absurda”

Fonte: Adaptado de Rezende dos Reis (2025)

Veja que há uma substantiva diferença entre o contorno entoacional do DP inicial apresentado 
na figura 2, fraseado independentemente da “sentença comentário” subsequente, e o apresentado 
na figura 3. Na verdade, a modulação observada na figura 3 se assemelha àquelas desenhadas em 
sentenças declarativas neutras, nas quais o DP sujeito se localiza em uma posição “não deslocada” 
(cf. Fernandes-Svartman, 2010; Yano; Fernandes-Svartman, 2020), um traço fonológico singular ao 
redobro do PB (cf. Rezende dos Reis, 2025; Gasque de Souza, 2021; cf. nota 12). De acordo com 
Jiménez-Fernández e Miyagawa (2014), tópicos familiares não se movem necessariamente para a 
borda esquerda da sentença; eles podem congelar, portanto, em uma posição (argumental) mais baixa, 

32 A primeira ocorrência do DP “a tarifa” parece ter o estatuto de um tópico “aboutness-shift”, nos termos de Frascarelli e 
Hinterhölzl (2007), retomado por uma sequência de tópicos “familiares”.
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a de Spec de αP33 34. Pautada nesse mapeamento, eis a proposta para a segunda formalização: 

(16)	 a. 	 [CP [Cuδ uΦ [αP [TP  [SC [bPΦuK [DPδ a tarifa] [D ela]][AP absurda]]]]]]]

b. 	 [CP [C[αP [DPδ a tarifa] [αδ [TP [bPΦk [DPδ a tarifa] [D ela]] [TΦ é [SC [bPΦ [DPδ a tarifa][D ela]]
[AP absurda]]]]]]]]

Tal como em (14), após satisfeitas as condições temáticas, processa-se a relação sonda-alvo 
entre Tº e o big DP, que desencadeia o movimento deste para Spec de TP, para que seja operado 
Agree, com o intuito de valorar os traços-Φ da sonda e o traço de Caso do big DP. Na sequência, o 
DP lexical (interno ao big DP) se torna visível à sondagem de αº, que herdou o traço-uδ de Cº e que 
forçará, para seu Spec, o movimento do referido DP lexical, a fim de valorar o traço mencionado 
(de natureza distinta do mapeado no exemplo (14))35. Mais uma vez, os traços não interpretáveis 
são deletados antes do Spell-Out de CP; em PF, apagam-se as cópias hospedadas nas posições mais 
baixas, e, em LF, se procede a interpretação da derivação. 

De modo geral, a proposta aqui esboçada prevê uma cobertura empírica potencialmente 
satisfatória, contemplando, por exemplo, ocorrências de redobro dentro de uma relativa, que 
apresentam o DP inicial em um domínio abaixo de CP (17); ainda parece dar conta da agramaticalidade 
(ou pelo menos da estranheza) de redobros em certos contextos, como os casos de duplicação do 
sujeito interna a uma sentença encaixada “subjetiva não finita”, em que Tº é defectivo. Nesses casos, 
dada a ausência de CP, Tº não recebe os traços-uΦ, o que não permite a convergência do enunciado 
disposto em (18a-a’).

33 No excerto em (i), retirado de um vídeo da plataforma Youtube, é possível verificar, com mais transparência, que o DP 
em posição inicial, um tópico familiar, não se encontra deslocado.
	 (i) 	 a. 	 Entrevistador: “É que teve uma pessoa, que ela tava te procurando, que é [o Felipe Neto]1.”
		  b. 	 Entrevistado: “É... [o Felipe Neto]1 me procurou.”
		  c. 	 Entrevistador: “Por que que [o Felipe Neto]1 ele1 estava te procurando?”
A presença de um operador de interrogação (bem como de um complementizador expresso) evidencia que o DP “o Felipe 
Neto” tem de estar congelado obrigatoriamente em uma posição num domínio mais baixo. Quando submetido o enunciado 
a um tratamento acústico, atestou-se que o referido DP inicial em (ic) não é fraseado independentemente da sentença que 
se segue, tal como verificado na figura 3, revelando uma possível tendência de acordo com a qual DPs iniciais com pouca 
variação na modulação de F0, em estruturas de redobro, não se localizam em uma posição de deslocamento. 
34 De acordo com Lacerda (2020), tópicos familiares no PB também podem congelar na borda esquerda da sentença. 
Entretanto, se deslocado, o tópico familiar redobrado desenhará uma modulação de F0 substancialmente distinta da 
observada na figura 3, o que ainda garante a validez (talvez parcial) da ideia de um “isomorfismo” entre os níveis.
35 Reforçamos, contudo, a necessidade de refinamento da nossa proposta quanto à natureza dos traços discursivos (na 
verdade, a necessidade de uma caracterização desses traços, especificando, sobretudo, aquilo que os distingue): não 
podemos simplesmente resumir a discussão à adoção, por exemplo, de um possível traço-δ [+contraste] para tópicos 
“deslocados” e [+familiar] para tópicos “não deslocados” (funções discursivas verificadas nos exemplos (13) e (15), 
respectivamente), uma vez que essa decisão (ingênua) não forneceria, sobretudo, uma cobertura empírica satisfatória. A 
tipologia para os traços-δ tem de prever igualmente a “opcionalidade” de um tópico familiar poder se alocar tanto em um 
domínio mais alto quanto em um domínio mais baixo. 
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(17)	 a. 	 João viu o rapaz para quem a Maria ela deu o livro.

a’. 	 João viu o rapaz [PP para [CP quem [C [αP [DPδ a Maria] [αδ [TP [bPΦK [DP a Maria] [D ela]] 
[TΦK deu [...]]]]]]].

(18)	 a. 	 ?? O Pedro ele tirar nota baixa é esperado.

	 a’. 	 ??[TP [InfP [bP [DP O Pedro [D ele]] tirar nota baixa]] é esperado.

	 b. 	 Que o Pedro ele tire nota baixa é esperado.

b’.	 [CP[C Que [αP [DPδ o Pedro] [αδ [TP[bPΦK [DPδ o Pedro][D ele]][TΦ tire [VP [bPΦ [DP o Pedro]
[D ele]][V tir- [NP nota baixa]]]]]]]] é esperado.

Tal proposta, pautada no sistema de herança de traços, entretanto, esbarra em certos 
“contratempos”. Neste trabalho, pontuaremos 3 casos, o primeiro dos quais (mais facilmente 
explicável) corresponde à agramaticalidade dos redobros constituídos de um quantificador nu, esteja 
ele deslocado ou não36.

(19)	 a. 	 Ninguém saiu de casa.
	 a’. 	 *Pelo que me disseram, ninguém1 ele1 saiu de casa. 
	 a’’. 	*Ninguém1, pelo que me disseram, ele1 saiu na semana passada.

O que garantiria a não geração de tais construções a partir dos algoritmos aqui propostos? 
Talvez, a impossibilidade de redobrar um quantificador nu esteja vinculada à sua incompatibilidade 
com um traço discursivo, dada a natureza não específica desse QP (cf. Augusto, 2008) -- mas, não 
com os traços-Φ, visto que (19a) é gramatical; ou seja, ao referido quantificador, quando selecionado 
do Léxico, não se pode “anexar” um traço discursivo. A não especificidade (na verdade, a não 
referencialidade) pode também ser uma resposta à impossibilidade de sua vinculação a um pronome 
fraco expresso (cf. Cyrino; Duarte; Kato, 2000), o que bloquearia a sua incorporação a um big DP, 
em conjunto com tal pronome. 

Um outro contratempo com que a nossa formalização se depara se revela nas construções 
comumente rotuladas de “tópico-sujeito” (cf. Pontes, 1987), que viabilizam a duplicação do DP em 
posição inicial, originalmente um genitivo (20 a-a”).

36 Conforme já sinalizado na nota 13, esse é um contexto exemplar de forte restrição ao redobro no PB, que recai tanto ao 
DP inicial deslocado quanto àquele que se encontra em posição mais baixa. Curiosamente, o redobro de um quantificador 
nu, retomado por um pronome-sujeito (clítico), é licenciado no fiorentino, uma variedade do italiano falada ao norte da 
Itália, como se vê nos exemplos retirados de Tavares Silva (2006, p. 193-194).
(i).	 a. 	 Nessuno1 gl1’há detto nulla.
 		  Ninguém1 ele1 disse nada.
	 b. 	 Tutto1 gl1’è sucesso di notte.
   		  Tudo1 ele1 aconteceu de noite.
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(20)	 a.	 Acabou a bateria do celular.
	 a’.	 O celular acabou a bateria.
	 a’’.	 [O celular]1 ele1 acabou a bateria.

Pautadas igualmente na proposta de Miyagawa (2010), Munhoz e Naves (2012)37 propõem que, 
nas construções do tipo (20a’), em que ambos os DPs são mapeados como um único constituinte (cf. 
Lunguinho, 2006), os traços-uΦ são transferidos de Cº para αº, sendo, portanto, responsáveis pela 
sondagem e pela atração do DP “O celular” para o Spec de tal domínio (αP). Conforme pontuam 
as autoras, tendo em vista que Tº é defectivo, uma vez que não herda os traços de Cº, os DPs são 
incorporados à derivação sem o traço de Caso, com o qual serão marcados apenas no componente 
morfológico. A formalização aqui apresentada, contudo, toma um caminho parcialmente distinto, 
em virtude de que, tal qual já mencionado, se processa mediante uma percolagem dupla, na qual os 
traços uΦ nunca serão herdados por αº: no segundo algoritmo (disposto em (16)), por exemplo, são os 
traços-uδ que se transferem para αº; os traços-uΦ se transferem invariavelmente para Tº, o que força 
o movimento de um determinado constituinte tanto para TP (o big DP) quanto para αP (o DP lexical 
interno ao big DP). Por ora, este ponto ficará em aberto.

Para finalizar, temos ainda casos de redobros do sujeito compostos de um pronome forte, 
sobretudo em enunciados como (21), em que o primeiro DP pronominal se encontra deslocado, uma 
propriedade exclusiva da referida classe de pronomes (cf. Cardinalleti; Starke, 1994); a formalização 
delineada neste trabalho não prevê, todavia, a derivação desse enunciado, tendo em vista que o big DP 
é composto somente de dois elementos, um DP lexical (ou um pronome forte) em Spec de tal domínio 
e um pronome (resumptivo), que o nucleia.

(21)	 [DP A Maria]1 ELA1, na semana passada, ela1 comprou um carro. 

É provável que, para as ocorrências desse molde, seja mais indicada uma proposta articulada 
via base-generated. Seria possível, entretanto, conjugar o sistema de percolagem de traços de 
Miyagawa (2010; 2017), que prevê uma relação estreita entre Agree e Move, com a exigência de 
concatenar, diretamente na borda esquerda da sentença, um DP redobrado? Naturalmente, refletir 
sobre esses “obstáculos” (sobretudo, os dois últimos) será uma tarefa fundamental para trabalhos 
futuros. Passemos às conclusões. 

5. Considerações (nada) finais

Neste trabalho, seguimos um caminho alternativo à proposta cartográfica de Quarezemin 
(2017, 2019) e de Krieck (2022)38; apresentamos uma formalização preliminar “minimalista” 

37 Para uma crítica à proposta de Munhoz e Naves (2012), conferir Nunes (2021).
38 Conferir notas 22 e 23.
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(computada mediante uma sequência de “movimentos”), com base no modelo de “herança de traços” 
de Miyagawa (2010, 2017). Entendemos, com efeito, que a modelagem desenvolvida por Miyagawa 
possibilita uma captura satisfatória do “complexo” comportamento (sintático) observado no PB, um 
sistema que apresenta caraterísticas de “orientação” tanto para a sentença quanto para o discurso (cf. 
Pontes, 1987). Entretanto, ainda que tenham uma cobertura empírica potencialmente satisfatória, os 
algoritmos aqui propostos para o redobro revelam igualmente certos limites de atuação/geração (cf. 
exemplo (21)). Antes de finalizar, retomamos uma observação feita na nota 26: a literatura sobre o 
redobro do sujeito, que inegavelmente ganhou força com a “sintaxe cartográfica”, ainda carece de 
testes mais objetivos, que permitam diferenciar cada tipo de estrutura, não apenas indicar que ambas 
possam ocorrer. De todo modo, tal apontamento, bem como os demais salientados no decorrer deste 
texto, serão (re)pensados e refinados em trabalhos futuros.
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